
Dirigentes das centrais sindicais e lideranças dos movimentos sociais se encontram 
hoje com o presidente Lula para tratar da crise da agiotagem. Na mala, levam pauta 

de reivindicações para garantir emprego e renda. “A saída é mais investimento e mais 
produção”, afirmou o presidente do Sindicato, Sérgio Nobre, que participará do encontro.
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ProUni tem inscrições abertas

Cerca de 10 mil companheiros estão em 
greve por melhores salários e PLR.

Metalúrgicos terceirizados 
param no Espírito Santo
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Quando as empresas entregam a folha de pagamentos à um 
banco deixam os trabalhadores reféns dessas instituições. Por 

isso, a saída é a pressão nelas contra o aumento de taxas e tarifas.

Fábricas têm responsabilidade 
pelo aumento de taxas e tarifas
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Programa facilita o acesso a faculdades particulares com bolsas integrais e parciais. 

Contra a Crise,
Reproduções
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Aberta as inscrições do ProUni

TSE cassa
governador do PSDB

Serra quer mais R$ 8,8 bilhões de IPVA

O programa oferece bolsas de estudo para jovens com baixa renda

Educação

Tucanagem

O Programa Univer-
sidade para Todos (ProU-
ni) abriu as inscrições na 
segunda-feira para 156.416 
bolsas de estudo no primei-
ro semestre de 2009. 

Até o dia 12 de dezem-
bro, os interessados podem 
se inscrever pelo sítio do 
programa: www.portal.mec.
gov.br/prouni.

O ProUni oferece bol-
sas integrais e parciais de 
50% da mensalidade para 
instituições de ensino supe-
rior particulares. Para parti-
cipar do programa, é preciso 
comprovar renda familiar 
por pessoa de até um salário 
mínimo e meio (R$ 622,50), 
no caso da bolsa integral, e 
de até três salários mínimos 
(R$ 1.245,00), para bolsa 
parcial.

Os candidatos devem 

Depois que tive-
ram apreendidos 19 
caminhões carregados 
com madeira extraída 
ilegalmente de uma 
terra indígena, ma-
deireiros destruíram  
o posto do Ibama em 
Paragominas (220 km 
de Belém) e tentaram 
invadir o hotel no qual 
cinco funcionários do 
órgão federal estavam 
hospedados. 

Segundo a Polí-
cia Militar, cerca de 
de três mil dos 90 mil 
habitantes do muni-
cípio participaram da 
manifestação.

Na ação, todos 
os caminhões apreen-
didos foram levados 
embora. 

Os veículos esta-
vam carregados com 
400 metros cúbicos 
de madeira. A maio-
ria era maçaranduba, 
encontrada somente 
na área da reserva in-
dígena. 

Selvageria    
No protesto, qua-

tro carros do Ibama e 
da Secretaria Muni-
cipal de Meio Am-
biente foram incen-
diados, assim como 
documentos, móveis 
e computadores fo-
ram destruídos. 

Um trator che-
gou a ser usado para 
derrubar o portão de 
entrada do hotel, mas 
policiais conseguiram 
impedir a invasão, 
com o uso de bombas 
de gás lacrimogêneo. 
Apesar dos distúrbios, 
ninguém foi preso.

O ministro do 
Meio Ambiente, Car-
los Minc, solicitou o 
envio de homens da 
Força Nacional de 
Segurança a Parago-
minas.

ter feito o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
este ano, com média míni-
ma de 45 pontos na prova 
objetiva e na redação. Além 
disso, é preciso ter cursado 
todo o ensino médio em 
escola pública ou, no caso 
de escola particular, na con-
dição de bolsista integral. O 

programa é aberto a estu-
dantes que vão concluir o 
ensino médio em 2008 ou 
que concluíram essa etapa 
em anos anteriores.

Prova do sucesso
De acordo com a coor-

denadora-geral de projetos 
especiais para a graduação 

da Secretaria de Educação 
Superior (Sesu), Paula Bran-
co Melo, a oferta de bol-
sas de estudos do ProUni 
cresceu 47% em relação ao 
primeiro semestre de 2007. 

No ano passado, o 
MEC ofereceu 106 mil; ago-
ra, são mais de 156 mil. No 
caso das bolsas integrais, o 
índice de aumento, segundo 
Paula, foi ainda maior com 
relação ao mesmo período 
— subiu de 53 mil para 95 
mil.

Na avaliação dela, os 
dados demonstram que o 
programa está consolidado 
e em expansão. Do início 
de 2005, quando foi reali-
zada a primeira seleção de 
bolsistas, até hoje, o ProUni 
atendeu 430 mil estudantes 
em todos os Estados e no 
Distrito Federal.

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) cassou o 
mandato do governador da 
Paraíba, Cássio Cunha Li-
ma, do PSDB, acusado de 
ter distribuído cheques pa-
ra cidadãos de seu Estado, 
por meio de um programa 
assistencial.

O TSE vai passar o car-
go para o segundo colocado 
na eleição de 2006, senador 
José Maranhão (PMDB). 
Será a terceira vez que o 

peemedebista assumirá o 
governo da Paraíba.

Tem mais
O PSDB perdeu tam-

bém o prefeito e o vice de 
Jundiaí (SP), Miguel Haddad 
e Luiz Fernando Machado, 
considerados culpados pela 
Justiça da acusação de com-
pra de votos. Entre 20 e 40 
dias acontecerá nova eleição 
na cidade para escolher os 
substitutos.

O governador José Ser-
ra (foto) quer mudar os 
critérios de cobrança e au-
mentar o IPVA dos carros 
com mais de dez anos, para 
faturar mais R$ 8,8 bilhões 
em cima do bolso dos pau-
listas.

A iniciativa vai contra 
todas as medidas tomadas 
no mundo contra a crise de 
agiotagem, que procuram 
deixar as pessoas com mais 
dinheiro para consumir.

A facada visa unificar  o 
cálculo do IPVA de veículos 

zero até os com 20 anos de 
fabricação.

A lei atual estabelece 
que, para veículos de 11 a 
20 anos, a base de cálculo 
é 90% do valor venal do 
carro conforme o ano de 
fabricação. 

Para os de até dez anos, 
o governo faz, por meio da 
Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe), 
pesquisa para avaliação do 
preço médio de mercado.

Mesma tabela
Agora, o governo esta-

dual propõe que haja uma 

tabela com o valor de mer-
cado de todos os veículos 
com até 20 anos de fabrica-
ção. O deputado estadual 
Roberto Felício (PT) apre-
sentou emenda para que as 
regras permaneçam como 
estão hoje.

“Com o projeto, Serra 
vai onerar ainda mais  pelo 
menos cinco milhões de 
proprietários de carros e fa-
zer com que o IPVA de São 
Paulo permaneça o mais 
caro do País”, denunciou 
Felício.
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Nestor Müller

notas e recados

confira seus direitos
Os cuidados ao 

comprar um imóvel

Departamento Jurídico

Quem vai comprar 
um imóvel deve tomar 
algumas medidas pa-
ra não ter algum tipo 
de preocupação depois 
de assinar o contrato de 
compra e venda.

Deve-se, para tanto, 
obter todas as certidões, 
tanto do imóvel quan-
to dos proprietários que 
o está vendendo. É por 
meio destes documentos 
que a pessoa que for ad-
quirir consegue verificar 
se o bem encontra-se de-
vidamente regularizado 
e disponível para nego-
ciação.

Os problemas são 
mais comuns em lotea-
mentos. Sempre que for 

comprar um lote, veri-
fique a situação no car-
tório de registro de imó-
veis no qual ele está 
localizado. Muitos lo-
teamentos são feitos sem 
a aprovação da prefei-
tura e todo cuidado é 
pouco. 

O loteamento irregu-
lar não é inscrito, não é 
registrado e nunca po-
derá ser  regularizado.

Portanto, quando 
for efetuar a compra de 
qualquer imóvel, tome 
todas as medidas e cui-
dados necessários. As-
sim você estará livre de 
problemas futuros.

Preparado
O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, disse 
que o governo dispõe 
ainda de um arsenal de 
medidas contra a crise.

Admitiu o erro
O Instituto Nacional 
do Câncer recuou da 
decisão de desaconselhar 
os exames de toque retal 
e de PSA como rotina 
para diagnóstico de 
câncer de próstata.

Abuso sexual
Pesquisa aponta tristes 
constatações. Cresceu 
o número de violência 
contra meninos no Brasil 
e é cada vez menor 
a idade das crianças 
vítimas.

Do nosso bolso
O governador Serra 
espera arrecadar R$ 75,6 
bilhões com o ICMS.

Feliz 2009
O presidente Lula 
garantiu que o 
crescimento econômico 
passou a ser sua 
prioridade para o ano 
que vem.

Terror
Piratas da Somália 
sequestraram outro 

cargueiro. Eles exigem 
dois milhões de dólares 
por navio do Iêmen 
carregado com material 
de construção.

Bicho diferente
A boa campanha 
do Copenhagen 
no campeonato 
dinamarquês de futebol 
tem um motivo especial. 
Os jogadores recebem 
filmes pornôs como 
prêmio por vitórias. 

Obrigação
O presidente Barack 
Obama anunciou
que sua primeira 
medida de governo será 
um plano econômico 
para priorizar
empregos.

Saco sem fundo
O mercado financeiro 
mundial respondeu 
muito bem ao programa 
de socorro ao Citigroup. 
A maioria das bolsas 
fechou em alta e o dólar 
caiu, aqui no Brasil.

Leia!
De acordo com estudo 
publicado pela Social 
Indicators Research, 
as pessoas felizes vêem 
menos TV e lêem mais 
jornal.
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Luta

PLR

10 mil terceiros
param no Espírito Santo

Sai acordo
na Altwin

Trabalhadores estão em greve contra enrolação dos patrões

A greve dos metalúrgi-
cos terceirizados capixabas 
entra hoje no sexto dia. Os 
trabalhadores pararam em 
protesto contra o desrespei-
to dos patrões com a cate-
goria. O Sindicato dos Me-
talúrgicos do Espírito Santo 
(Sindimetal-ES) denunciou 
ontem que as negociações 
se arrastam desde o início 
de outubro e já foram inter-
rompidas várias vezes. 

Nos últimos dez dias 
aconteceram quatro reu-
niões de negociação, mas 
todas sem avanços. 

A categoria exige au-
mento real, PLR e piso 
profissional por função. 
Esta última reivindicação 
é a mais importante, pois 
força o fim da precarização 
do trabalho. Os empresá-
rios só oferecem 7,26% de 
reposição salarial.

A mobilização já atin-
giu todas as empresas con-
tratadas da Vale do Rio 
Doce e da ArcelorMittal 
Tubarão (CST). O Sindi-
metal-ES concentrou os 
piquetes nessas portarias, 
por concentrar mais de 10 
mil metalúrgicos. O total da 
categoria é de 25 mil. 

“Os patrões se escon-
dem na crise para não aten-
der nossas reivindicações, 
porém, as empresas triplica-
ram seus lucros nos últimos 
dois anos e têm de dividir 
com os trabalhadores”, 
afirmou o presidente do 
Sindimetal, Roberto Pereira 
de Souza.

Os companheiros 
na Altwin, de Ribeirão 
Pires, garantiram o pa-
gamento da PLR deste 
ano, ao aprovar acordo 
na semana passada.

Eles já receberam 
a primeira parcela e a 
segunda vem dia 19 de 
dezembro.

Mobilização
O pessoal na Moniz, 

também de Ribeirão, tem 
assembléia marcada para 
hoje, com a expectativa 
de votar uma proposta 
decente de PLR. Devi-
do ao baixo valor, eles 
rejeitaram a proposta da 
fábrica, na semana passa-
da, e deram esta quarta-
feira como prazo.
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Fique sócio do sindicato

ABr

Mobilização 
é na semana 

que vem

Bancos
seguram
a grana

Fábricas também são responsáveis por tarifas

Marcha a Brasília

Xô especulação!

Crise de agiotagem
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Centrais se reúnem
hoje com Lula

Nosso Sindicato partici-
pa do encontro que dirigen-
tes das seis centrais sindicais 
brasileiras e lideranças dos 
movimentos sociais terão 
hoje à tarde com o presi-
dente Lula, no Palácio do 
Planalto, quando o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, 
fará uma exposição da situa-
ção econômica do País. 

“A saída para a crise é 
mais investimento e mais 
produção”, afirmou ontem 
o presidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre, que esta-
rá em Brasília junto com 
o vice-presidente, Rafael 
Marques.

“O papel do Estado 
é investir e não deixar fal-
tar crédito. O papel das 
prefeituras e do gover-
no estadual é investir em 
saneamento, habitação e 
estradas, que são obras de 
infra-estrutura, criadoras 
de empregos. E o papel 
dos empresários é manter 
os investimentos previs-
tos para 2009. Tudo deve 
ocorrer para a sociedade 
continuar a consumir e, 
assim, gerar empregos”, 
completou Sérgio Nobre.

Emprego e renda              
As centrais pretendem 

aproveitar a reunião para 
entregar a Lula um docu-
mento elaborado em con-
junto, no qual propõem o 
resgate dos principais pon-
tos da Agenda dos Traba-
lhadores pelo Desenvolvi-
mento para enfrentar a crise 
da agiotagem, tendo como 
prioridade absoluta medidas 
voltadas para a geração de 
emprego e de renda. 

“Diante dos riscos de 
desaceleração da atividade 
econômica, apoiamos o teor 
das medidas emergenciais 
tomadas pelo governo. En-
tretanto, consideramos que 
são necessárias a adoção de 
políticas e medidas de con-
trapartidas sociais que visem 
a proteção dos trabalhado-
res e da população pobre”, 
afirma o documento.

O último encontro do presidente com as centrais aconteceu no início de abril

Principais propostas das centrais
• Reduzir a jornada sem reduzir os salários;

• Ratificar e fazer cumprir a convenção 158 da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), que coíbe demissões arbitrárias; 

• Usar recursos públicos para investimentos que ampliem o nível de emprego; 

• Ampliar os programas sociais;

• Reduzir os juros, que ainda são os mais altos do mundo;

• Implantar um programa de substituição de importações;

• Exigir contrapartidas sociais, especialmente a preservação de empregos, de setores 
beneficiados com recursos públicos;

• Garantir a continuidade da política de valorização do salário mínimo;

• Assegurar o cumprimento da Agenda do Trabalho Decente.

Os trabalhadores não 
decidem em que bancos as 
fábricas depositam o seu 
salário.  

É por isto que os me-
talúrgicos devem cobrar 
e pressionar as fábricas e 
não aceitar que os bancos 
inventem novas tarifas ou 
queiram aumentar as taxas 
de juros nos empréstimos 
consignados. Na verdade, 
as empresas fazem bar-
ganhas e até leilões para 
vender a folha. 

Levantamento do 
Sindicato dos Bancários 
de São Paulo feito em 
2006, mostra que os ban-
cos pagam entre R$ 1 mi-
lhão a R$ 50 milhões por 

uma folha de pagamentos, 
dependendo do tamanho 
da empresa. As folhas dos 
servidores públicos são as 
mais disputadas. A dos mu-
nicipais de São Pau-
lo, por exemplo, foi 
vendida por R$ 510 
milhões ao Itaú pelo 
então prefeito Serra.

Se os bancos 
pagam tanto assim, 
é porque esperam 
lucrar com a opera-
ção e exploração da 
grana dos trabalhadores. Já 
as empresas também que-
rem algum retorno.  

“É uma troca pela qual 
as fábricas permitem que 
os bancos negociem o que 

não é delas, ou seja, a ca-
pacidade de consumo dos 
trabalhadores”, explica Jo-
sé Paulo Nogueira (foto), 
diretor de organização do 

Sindicato. 
Por este moti-

vo ele acredita que 
não se pode espe-
rar uma decisão 
coletiva do Itaú já 
que os contratos 
com as fábricas 
são específicas e 
individuais. 

“A saída ainda é a 
pressão e cobrar respon-
sabilidade das empresas 
por esse saque em nossas 
contas”, afirma o diri-
gente. 

Os trabalhadores vol-
tam à Capital Federal na 
semana que vem. No dia 
3 de dezembro acontece a 
5ª Marcha da Classe Tra-
balhadora, movimento 
que reúne todas as cen-
trais sindicais e neste ano 
terá como tema principal 
a defesa do crescimento 
econômico, com geração 
de emprego e de renda.

O presidente nacional 
da CUT, Artur Henrique, 
afirma que é hora da socie-
dade se unir em defesa do 
Brasil e contra a crise de 
especulação que tem atin-
gido os mercados financei-
ros internacionais.

“É um cenário de 
grandes desafios que exige 
mobilização e preparação 
de nossa militância pa-
ra enfrentar os possíveis 
ataques à nossa organiza-
ção sindical e aos direitos 
trabalhistas”, completou 
o presidente da CUT na-
cional.

As novas concessões 
de crédito caíram 3% de 
setembro a outubro. As 
famílias foram as mais pre-
judicadas segundo dados 
do Banco Central (BC).

As pessoas físicas, 
por exemplo, encontram 
dificuldades nos financia-
mentos e arrendamentos 
de veículos, os chamados 
leasing.

Entre elas, a redução 
de prazos de pagamento e 
na exigência de entradas 
maiores para a compra. 

Mesmo assim, con-
forme o BC, as medidas 
adotadas pelo governo 
mantiveram o volume de 
crédito alto no mês de 
outubro, que alcançou R$ 
157 bilhões, incluído tam-
bém o crédito concedido 
às empresas. 


